
DOCUMENTÁRIO 

O ATO NOTARIAL DE VALENTIM FERNANDES 
DE 20 DE MAIO DE 1503. 

Entre os documentos que conhecemos, evidenciando ter sido 
oficial a expedição portuguêsa enviada em 1501-1502 para explo-
rar o litoral brasileiro, e, provando ao mesmo tempo ter ela atin-
gido alta latitude austral, nenhum dêles reveste-se de tanta im-
portância como o ato notarial de Valentim Fernandes, datado de 
20 de maio de 1503, visto que êste alemão natural da Morávia 
gozou de grande prestígio nas côrtes portuguêsas, pois foi impres-
sor, tradutor, autor, epistolário, talebião público de Lisboa e até 
escudeiro da rainha D. Leonor, espôsa de D. João II e irmã de 
D. Manuel. 

Esse documento foi publicado em 1860 por Frederico Kunst-
mann em latim, tal qual se encontra no códice de que logo adiante 
faremos referência. Em 1898 o historiador alemão Kurt Tru-
benbach (1) a êle se referiu ao estudar a segunda viagem de Ame-
rigo Vespucci ao Novo Mundo, o mesmo tendo feito em 1924 o 
erudito professor italiano Alberto Magnaghi (2) . Porém, só em 
1939 é que tal documento foi divulgado entre nós, graça ao histo-
riador português A. Fontoura da Costa (3) que o traduziu para 
o vernáculo e o publicou a expensas do govêrno português. 

Como, porém, esta tradução de A. Fontoura da Costa con-
tém vários erros que dão margem a dúbias interpretações de pala-
vras e mesmo de alguns tópicos, resolvemos elucidar essas dúvi-
das, para isso recorrendo à fonte original que se encontra na Ale-
manha. 

O original do ato notarial em apreço não existe, mas sim 
um translado feito e autenticado por um talebião de Colônia, de 
nome Silvério Wigenhorst, a pedido de certo Conrado von der Ro-
sen. Este traslado, escrito em latim, faz parte do célebre Códice 
Conrado Peutinger que se encontra na• Biblioteca de Stuttgart (No. 
tariatsakt in der überlieferung unseres cod. hist. foi. 248, foi. 54-
55 (Codex Peutingerianus). 

. — Amerigo Vespucci's Reise nach Brasilien, Plausen, 1898, página 4. 

. — Amerigo Vespucci — Studio critico, Roma, 1924, vol. II, página 189. 
(3). — Cartas das ilhas de Cabo Verde de Valentim Fernandes, Lisboa, 1939, pági-

nas 91 a 96. 
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De posse dêsses esclarecimentos, escrevemos ao Sr. Dr. Hel-
mut Kaempf, diretor da Biblioteca de Stuttgart, em 18 de março 
do corrente ano, solicitando uma cópia do referido ato notarial. 
O citado diretor foi muito gentil, pois em vez de nos enviar a có-
pia solicitada, remeteu-nos um microfilme das páginas do códice 
em apreço, onde existe o traslado do ato notarial de Valentim 
Fernandes, proporcionando-nos o ensêjo de publicá-lo nesta Revista. 

Com tão precioso material em nosso poder, restava-nos encontrar 
pessoa competente que nos auxiliasse na leitura paleográfica dêsse do-
cumento e na sua tradução para o português. Graças a interferên-
cia do nosso prezado amigo professor dr. E. Simões de Paula, diretor 
desta Revista, o abalizado professor dr. Torquato de Souza Soares, 
da Universidade de Coimbra, amàvelmente aceitou o árduo encar-
go de fazer a leitura paleográfica do ato notarial de Valentim Fer-
nandes e de o traduzir para o vernáculo, o que tudo publicamos a 
seguir . Para esclarecer . algumas passagens do documento em tela, 
tanto o professor Torquato como nós, escrevemos algumas ligeiras 
notas que levam as iniciais de nossos nomes . 

T . O . MARCONDES DE SOUSA 
Da Sociedade de Estudos Históricos de São Paulo e de 

Sociedade dos Americanistas de Paris 



/y2i.,;„; 4 -114.• t Í'Ì r y 	trS. 
• 	, 

te;i 	À4 t‘'04, 	 .f 

IN 1~11.0 •N; 	4‘ .1 .1.1" % k 

ri ■ 4, 1.r1: 
À- 11 4 '1 • O f-vt 4,14 	 Ni .4: 	0:41 

1111 	v n m <   

(cr 	I.< ti, 1 To, f,,,,t....rft, ,f-3_ „I". 

..T.,41'.1. C f' t.,-; -:14/17,■ INL 14.%; ►14► r- - - e 0,-....-  4 

r" " T'._ fl. r 	'Z.,,k.....4>mi'•-•\, r-rA  
"»..0 n

l
o 

4 ,---; 1 , . ,,,v ... ■.- - /ri.  

À t k' xt /9(c,_t.».,..,„...:„„..( rov,4,-.4.0. 
crz ■•t■ -~ 	k rt-i >if g h- 4o. ‘"),Yr /$1,;1?...~.51. I‘ 
`41'4" rt24-nr p~,4--  4 ; f 74....„ 1,,,...V....,;,,,„ 

,....14,12171,:, z4.- 

	

p-,s4.401..4 h 0,. 	'\,-;,,,7).;-;14,1,.., „ 
-i.1.-, . 	...».",,J,. / ii f■~1..nek 0%.4.,,r44 -r„/,-" ,, 

ilej.t-1-< >a .11»..z kcc, ir  `Tf:~ lit-  vr 
144, /A4) l's,t, 1 fir-' p19"ri  t- • "4-ift/if-`9Çt 7 

14,14... 	Cai; 	..,,,,t--4--r...1:1.:.- e$-- 	. 

-1,... 
1 

'Y44 s.

4

1

4

,1

4 .4
i

rv 

 

f
1

fy,...

t

4ty 

144

i 

 k

"1
41,f ro ir r4 ► s 

é
y
r
ry;  4. ~ > 

Tz;,, tcyif
f\

:4›9»i"‹ ey- it 	i
.7.
., 

1
„
7 
 

 tft." yy4Artx >44 

-DO t.7,4:01L1/44 61.vy  ~c c et- ogrp,izz://sve 

1.~: 	• et- !,,, .»..p.4-1 . A 	z~c 

11 miv(yrr■h. ,rwv•c.: ith»-Itm eti4,:»* rri,d; 
44.4.41-L" reot.4 cicr.ri 04. 41....—  esArrc lin O 4.) 4/  
4~flirr,Z 14-f 1.4, rvep.p4 h. -r,-, -7,~1 olf  4.-(44.:11  

Fig. 1. — Ato notaria] de Valentirn Fernandes, Códice Conrado Peutinger. 
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Fig. 2. — Ato notarial de Valentim Fernandes, Códice Conrado Peutinger. 
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- 374 - 

NAVIGATIO PORTUGALENSIUM ULTRA AE'QUINOC- 
TIALEM CIRCULUM. 

In nomine Domini amen. Tenore presentis publici 
instrumenti cunctis euidenter pateat et sit .2.mtum quod 
anno a natiuitate eisdem Domini M. D. •IIII indiccione 
VII. men(sis) vero Augusti die IIII., pontificatus sanctis-
simi in Christo patris et domini nostri diuina proui-
dentia papae secundi, anno primo, nobilis atque circums-
pectus vir Conradus von den Rosen ex Grmaniae parti-
bus oriundus tenens et habens in suis maniLus cartas pa-
tentes litteras siue pubilcum instrumentum infrascriptum 
signo et subscriptione honorabilis uiri domni Valentini 
Fernandi de Marouiá, auctoritate sereoissimi regis Por-
tugalliae publici notarii, scriptas et eius subscriptione 
munitas, mihi publico notario infrasci ipto, ad exinde pu-
blicum transumpt: instrumentum siue exemplum in forma 
vidimus conficiendum, tradidit et pr3sentauit, ac sibi dari 
postulauit infrascripti tenoris: Classis XIII. magnarum 
nauium potentissimi Emanuelis primi, regis Portugalliae 
et Algarbiorum ciara et ultra mate in Africa dominique 
Guynee et conquistae nauigationis conmercii Aethiopiae, 
Arabie, Persiae et Indiae ex portu Vlixbonensi distissimo-
que emporio egressa et profecta wersus Indiam intra Gan-
gem, in incognito mari sub linea equinocciali diuina pro-
uidencia alium orbem omnibus luctoribus incognitum no-
bis aperuit anno Virginei parus M. D. die vero ultima 
Aprilis, cuius prefectus strenuus miles Petrus Aluari Ca-
bral, cuins incole nec fidem, ..ne sectam, nec idolatriam, 
nec unam habentes cognicipnem aliquam Creatoris sui, 
nec legibus, nec aliquo domínio subditi, nisi consilio an-
tiquorum; propria habentes, sed omnia conmunia, prae-
ter uxores; omnes totaliter nudi incedunt, nec verenda te-
gunt, tam viri quam mulie'-es, demptis quibusdam diebus 
festiuis, in quibus aliqui iliorum corpora depingunt variis 
coloribus, alii pennis auium paruis diuersis coloribus, pri-
mo corpore uncto, imponunt, ceterique pennas magnas ad 
simulationem auium co*- oori alligant; homines grisei 

crinibus nigris, longuis atque planis, non crispi 
velut Aethiopes in eodem paralello conmorantes; statura 
recenti, corpore robusto, facie ampla, oculis paruis, fo-
ramina in mento et cetera diuersa in facie habentes, qui-
bus imponunt lapides seu ossa pulchritudinis causa; viri 
omnes imberbes, quorum pili uxores extrahunt; et aliqui 
depictam barbam portant; viri iunguntur feminis non ma-
nifeste et duobus tantum gradibus exceptis, scilicet, fi-
lius matri aut pater filie, nec frater sorori, nullum blan-
dum (?) habentes; carnes assatas uel coctas auium simul-
que omnes animalium necnon et humanas inimicorum 
vescentes, pisces similiter et corodrillos. Vinum ex mi-
lio confirmunt; animalia omnia nostris dissimilia preter-
quam porcos; non minus arbores, aues et herbe. Coro-
drilli ibi maximi inveniuntur, non tamen sie feroces velut 
in Aethiopia qui et homines conmedunt cuins coreus prae- 
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cens cutis veri corodrilli ostendit. Terra nemoribus spis-
ses, fluminibus maximes, de qua detulerunt nobis ligna 
brasilii et cassia lignea et alia que cassia fistula videbatur, 
necnon psitacos diuersarum specierum. Elapsis vero 
duobus sequentibus annis, altera elassis eiusdem regis 
christianissimi ad id deputata secuta litus illius terrae, 
septingente LX. leucis quasi, in populo unam linguam 
inuenit et innumeros baptisauit; tandem versus austrum 
usque eleuacionis poli antartici 53 gradibus peruenit, inu-
ento maximo frigore in mari reuersa est ad patriam; 
quam figuram scilicet virorum illorum et corodrillum 
presentem egregius vir Iohannes Draba eiusdem regis 
serenissimi mittit ad perpetuam rei memoriam capelle 
sanguinis Christi constructa Brugis ciuitate Flandrie, ad 
tandem Dei omnipotentis et patrie anno salute M. D. III. 
Madij mensis. Et ego Valentinus Fernandi de Marouia 
auctoritate eiusdem inuictissimum regis Portugallie pu-
blicus tabello has presentes litteras legi coram regia ma-
gestate et suis baronibus atque supremis capitaneis et pi-
lotis seu nauium gubernatoribus terre supradicte antipo-
dum nomine nouo Terra Sancte Cruce, has omnes una 
voce omnes confirniauerunt. Et hec omnia collegi ex li-
tro a me scripto relacione duorum antiquorum virorum 
terre supradicte mediante duobus suprascriptis qui ibi-
dem moram duxerunt viginti mensibus; et affirmo ista 
omnia esse vera ex vissu et relacione, in cujus rei testi-
monium signum meum publicum hic appono. A(nn)o 
M. D. III. vicesima die madij sic suprascrriptum. Valen-
tinus Fernandi quas quidem notauit (?) etc... Et guia 
ego Siluerius Wyenhorst clericus Colonnensis... 

NAVEGAÇÃO DOS PORTUGUESES PARA ALÉM DO 
CIRCULO EQUINOCIAL 

Em nome do Senhor amen. Pelo teor do presente 
instrumento se exponha a todos evidentemente e seja co-
nhecido que no ano aquém da natividade no mesmo Se-
nhor, de 1504, na sétima indição(4), verdadeiramente no 
dia 4 do mês de agôsto, no primeiro ano do pontificado 
do santíssimo pai em Cristo e nosso Senhor Júlio II, pa-
pa pela Divina Providência, o nobre e circunspecto varão 
Conrado von der Rosen, oriundo das partes da Germânia, 
tendo e havendo nas suas mãos cartas patentes, ou seja 
o instrumento público abaixo escrito com sinal e a as- 

(4). 	Trata-se, naturalmente, da chamada indição ocidental ou de Beda (tam- 
bém designada imperial), que começava no dia 24 de setembro, e que se 
usou muito na chancelaria imperial alemã desde o século X; ou ainda da in-
dição imprèpriamente dita da chanç,elaria pontifícia, cujo início coincide 
com o dia 25 de dezembro ou 1. 0  de janeiro. 

Seria mais rigoroso diger que o ano de 1504 corresponde ao sétimo da 
79a. indição; mas como observa Giry, ao datar-se por êste sistema, nunca se 
indicava o número de períodos quinzenais transcorridos, mas 'Unicamente a or-
dem que o ano ocupava na respectiva indição (Manuel de Diplomatique, pá-
gina 97). (T. S. S.). 
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sinatura do honrado varão D. Valentim Fernandes de 
Morávia, público notário por autoridade do sereníssimo 
rei de Portugal, escritas e munidas da sua assinatura, 
transmitiu e apresentou a mim público notário abaixo 
escrito, para que depois de entregue o público instru-
mento ou cópia fôsse exarado em forma "vidimus"(5), 
que mandou que lhe fôsse dada, [que é] do teor abaixo 
escrito; 

Uma armada de treze grandes navios do poderosís-
simo Manuel I, rei de Portugal e dos Algarves de aquém 
e de além mar em África e senhor de Guiné e da con-
quista, navegação e comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia 
e Índia, cujo comandante [era] o estrênuo cavaleiro Pe-
dro Álvares Cabral, saída do pôrto e riquíssiiim empório 
lisbonense e dirigida para a Índia, aquém do Ganges, 
pela Divina Providência descobriu para nós, no incóg-
nito mar, sob a linha equinocial, no ano do parto da 
Virgem de 1500, no último dia de abril(6), outro orbe 
desconhecido de todos os autores, cujos íncolas, não ten-
do nem fé, nem religião, nem idolatria, nem qualquer 
conhecimento do seu Criador, nem [estando] sujeitos 
a leis, nem a qualquer outro domínio, a não ser ao con-
selho dos anciãos; nada tendo de próprio, mas tôdas as 
coisas em comum; afora as mulheres; todos andam to-
talmente nús, nem cobrem as partes pudendas, tanto os 
homens como as mulheres, exceto em alguns dias festi-
vos, nos quais alguns dêles pintam os corpos de várias 
côres, outros, depois de untado o corpo, revestem-no de 
pequenas penas de aves de diversas côres, e os restan-
tes ligam aos corpos grandes penas à imitação das aves; 
os homens [são] de côr parda, com os cabelos negros, 
longos e lisos, não crespos como os etíopes que moram 
no mesmo paralelo; [são de] estatura pequena, corpo 
robusto, face ampla, olhos pequenos, tendo buracos no 
mento e diversos outros na face, aos quais aplicam pe- 

(5) . 	Esta forma de transmissão diplomática usou-se freqüentemente em França 
nos diplomas de Luís IX; mas só entrou no formulário da chancelaria real a 
partir do século XIV. Trata-se não de uma cópia notarial, mas da "expedição 
autêntica de um diploma sob a garantia de uma autoridade constituída", ex-
pedição de que, em geral, se suprimem as cláusulas formularias (vide Giry, 
obra citada, páginas 20 a 26) . (T. S. S. ) . 

(6). — Não é de se admirar que Valentim Fernandes tenha errado dizendo que o 
Brasil foi descoberto por Alvares Cabral no último dia do mês de abril de 
1500. As pesquisas feitas até hoje evidenciam que a carta de Pero Vaz de 
Caminha ao rei D. Manuel, expedida de Pôrto Seguro a 1. 0  de maio de 
1500, dando notícia do achamento de Vera Cruz e indicando a data certa 
dêsse acontecimento, não foi divulgada. De fato, todos os cronistas portu-
guêses que no século XVI escreveram sôbre o descobrimento do Brasil, tais 
como Ferrão Lopes de Castanheda, João de Barros, Damião de Góis, Jerôni-
mo Osório, Gaspar Corrêa e outros, dizem que o acontecimento ocorreu a 24 
de abril de 1500. Esse êrro, perdurou até fins do século XVIII, quando o 
grande h,storiador e pesquisador espanhol Juan Bautista Mufiz, publicou em 
1793, em Madrí, o primeiro volume da sua Historie del Nuevo Mondo e nela 
fêz uni resumo da carta de Caminha. Em seguida a Mufloz, em 1817, Aires 
de Casal publicou no Rio de Janeiro a sua Corografia Brazilia e nela estam-
pou a carta em apreço, porém mutilada nas passagens que julgou ofensivas 
ao pudor. (T. O. M. S. ). 
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dras ou ossos, por razão de beleza; todos os homens [são] 
imberbes, cujos pêlos as espôsas extraem; e alguns tra-
zem uma barba pintada; os homens copulam com as mu-
lheres não em público e exceto apenas em dois graus, 
isto é, o filho com a mãe, ou o pai com a filha, nem o 
irmão com a irmã, não tendo nenhum [gesto] acariciador 
(7), alimentando-se com carnes assadas ou cozidas de 
aves, assim como de todos os animais, e também huma-
nas dos inimigos (8), e do mesmo modo com os peixes 
e os crocodilos. Fazem vinho de milho (9) . Todos os ani-
mais são diferentes dos nossos, exceto os porcos, e não 
[são] menos [diferentes", as árvores, as aves e as ervas. 
Encontram-se aí os maiores crocodilos, não tão ferozes 
como na Etiópia, que comem os homens, cujo corpo a 
presente pele mostra [ser] de verdadeiro crocodilo. A 
terra [está coberta] por bosques espessos, rios grandes, 
da qual nos trouxeram paus de brasil e a caneleira arbó-
rea e outra que era parecida com paus de canela (10), e 
também papagaios de diversas espécies. Passados intei-
ramente dois anos seguidos, outra armada do mesmo rei 
cristianíssimo, a isto designada, que seguiu o litoral da-
quela terra por quase 760 léguas, encontrou no povo um 
intérprete (11) e batizou inúmeros; enfim, chegou, em 

. — No original, a palavra que, sob reserva, traduzimos por acariciador está ex-
pressa apenas pelas seguintes letras: bladu, com um grande traço, como sinal 
abreviativo, a cortar a haste do "d". 

Fontoura da Costa (Cartas das ilhas de Cabo Verde, de Valentim Fer-
nandes, página 92), traduz esta palavra, que certamente leu blandum = bra-
dum, como brado, isto é, "grito esforçado". 

Certo é, porém, que a 'leitura blandum, que seguimos, é perfeitamente 
correta, podendo estar implicíta a expressão gesto ou atitude, o que dá à 
frase um sentido que nos parece mais consentâneo. Mas poder-se-á também 
admitir que a palavra abreviada seja blandimentum, o que nos daria a tra-
dução "não fazendo nenhuma carícia ou nenhum afago". (T. S. S.) . 

. — Os nossos aborígenes não eram antropófagos, visto que não se alimentavam 
de carne humana. Comiam os seus inimigos, não por fome, mas por grande 
ódio e inveja, obedecendo a uma espécie de ritual. (T. O. M. S. ) . 

. — Os selvagens que habitavam o Brasil na época do seu descobrimento, fabrica-
vam diversas bebidas fermentadas que provocavam a embriaguez, recorrendo 
à mandioca mansa (aipi), ao milho (abatí), ao cajú (acajú), ao ananás 
(naná), ao genipapo (ianipab), etc. Davam a essas bebidas geralmente o 
nome de cajuí, palavra esta adulterada pelos nossos em cauim. (T.O.M.S.). 

. — Quando o Brasil foi descoberto por Cabral, nele não existia a caneleira da 
índia (Laurus cinnarnontum L.) que atinge até 9 metros de altura. Nas 
nossas florestas são encontradas um elevado número de plantas da família das 
laureaceas, conhecidas pelo nome de canela, cujos troncos fornecem excelente 
madeira para soalho, esquadrias, móveis, construções navais, etc. 	Algumas 
espécies, como a canela branca (Cinnamodendron axillare Endl.), a canela 
cheirosa (Endlicheria hirsuta Nees.), a canela da Bahia (Ocotea opaca Mez..), 
a canela limão (Ocotea Teleiandra •Mez.) e a canela sêca (Nectandra  leu-
cantha Nees.), podem ser confundidas, por pessoa inexperiente, com a cane-
leira da Índia, visto que tanto as flôres como as cascas são aromáticas. Ao 
lado dessas espécies são encontradas a canela baraúna (Ocotea spectabilis 
Mez.) e a canela capitão-Mor (Nectandra myrianth Meissn.), sendo que o 
lenho da primeira tem cheiro nauseabundo e o da segunda odor fortíssimo de 
excremento. (T. O. M. S. ) . 

. — No original está in populo unam linguam inuenit, que já foi traduzido por 
"encontrou nos povos uma só língua" (Fontoura da Costa, obra citada, pá-
gina 93); mas esta tradução, embora admissível, não explica muito bem a 
relação dêsse fato com a circunstância de ter batizado muitos, que o texto 
parece estabelecer. Por outro lado, a designação de língua dada ao intérprete 
é corrente nos séculos XV e 	(T. S. S.). 
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direção ao sul, até à altura do polo antártico 53°, [mas] 
tendo encontrado um frio muito grande no mar, voltou 
para a pátria (12), cuja imagem, isto é, daqueles varões e 
o presente crocodilo, o egregio varão João Draba manda 
à capela do Sangue de Cristo, construída em Bruges, ci-
dade da Flandres, para perpétua memória do mesmo se-
reníssimo rei [e] em louvor de Deus onipotente e da Pá-
tria, no ano da salvação de 1503, no mês de maio. 

E eu Valentim Fernandes de Morávia, por autorida-
de do mesmo invictíssimo rei de Portugal, tabelião, li as 
presentes escrituras diante da régia majestade e dos seus 
barões e supremos capitães e pilotos ou governadores dos 
navios da sobredita terra dos antípodas com o novo no-
me de Terra de Santa Cruz (13); e todos, a uma voz, con-
firmaram tôdas estas [coisas] . E eu coligi tudo isto de 
um livro escrito por mim mediante a relação de dois ho-
mens antigos da terra sobredita [feita] por dois dos aci-
ma escritos que aí mesmo moraram [durante] vinte me-
ses; e afirmo tôdas estas coisas serem verdadeiras por 
observação e relatos (14), em testemunho do que aponho 
aqui o meu sinal público. Ano de 1503, vigésimo dia de 
maio assim sobrescrito. Valentim Fernandes as quais em 
verdade notou (,) etc. 

E porquanto eu Silvério Wyenhorst clérigo de Co-
lônia... 

. 	Êste tópico refere-se a expedição de 1501-1502, composta de 3 navios, en- 
viada por D. Manuel à Vera Cruz, com o objetivo de explorar o litoral da 
suposta ilha. Não se conhece o nome do comandante dessa frota, mas hoje 
em dia devido às pesquisas feitas nos arquivos notadamente nos italianos, pode-
se afirmar que dela participou o florentino Amerigo Vespucci. Tomamos a li-
berdade de remeter o leitor ao nosso trabalho Amerigo Vespucci e suas via-
gens, boletim número 105 da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, onde julgamos ter provado o acêrto desta nossa 
opinião. (T. O. M. S.) . 

. — Levando-se em consideração o prestígio de que gozava Valentim Fernandes 
junto a D. Manuel, não deve causar surprêsa ter êle lido o ato notarial na 
presença dêste monarca, "de seus barões e supremos capitães e pilotos dos 
navios", razão pela qual emprestamos a êste documento um valor irrestrito 
em se tratando de provar ter sido oficial a expedição enviada ao Brasil em 
1501-1502. (T. O. M. S.). 

. — Sabemos pela carta de Pero Vaz de Caminha, que além dos dois degredados 
que Alvares Cabral deixou em Vera Cruz, dois marinheiro fugiram para essa 
suposta ilha, na noite de 30 de abril para 1.0  de maio. Dêsse modo, quatro 
portuguêses ficaram na terra recentemente achada. Dêsses quatro, evidente-
mente dois regressaram a Portugal com a expedição de 1501-1502 e presta-
ram a Valentim Fernandes os informes que constam do ato notarial. (T. 
O. M. S. ) . 


